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1 Introdução 

A quinoa (Chenopodium quinoa Willd.) é uma espécie de crescente interesse agrícola 

devido ao seu alto valor nutricional e adaptabilidade a diferentes condições ambientais (Minh 

e Nguyen, 2021). No entanto, sua produtividade pode ser afetada pela competição com plantas 

daninhas, como o nabo (Raphanus raphanistrum L.) e o azevém (Lolium multiflorum Lam.).

O  uso  de  experimentos  substitutivos  permite  estudar  possíveis  interações  entre 

determinadas  proporções  de  plantas  daninhas  e  culturas.  E  de posse  desses  resultados  há 

possibilidade de se otimizar estratégias de manejo que confiram maior habilidade às plantas de 

interesse em detrimento das plantas daninhas (Agostinetto et al., 2013; Galon et al., 2026).

2 Objetivos 

Estudar a habilidade competitiva de genótipos de quinoa (Q 1303, Q 1331 e Q 1324) 

infestados  por  diferentes  densidades  das  espécies  de  plantas  daninhas  azevém  (Lolium 

multiflorum) e nabo (Raphanus raphanistrum).

3 Metodologia 

O experimento  foi  conduzido  em  casa  de  vegetação,  na  Universidade  Federal  da 

Fronteira Sul, Campus Erechim/RS, em delineamento casualizado, com quatro repetições. Os 

genótipos de quinoa testados foram: Q1303, Q1331 e Q1324, competindo com plantas daninhas 

nabo e azevém. Foram realizados cinco ensaios preliminares, em monocultivo para a quinoa e 
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os competidores, visando identificar a densidade de plantas de cada espécie em que o acúmulo 

de massa seca da parte aérea (MS) se tornou constante (Bianchi et al., 2006). Para satisfazer os 

objetivos propostos, utilizou-se 1, 2, 4, 8, 16, 24, 32, 40, 48, 56 e 64 plantas vaso -1. Obteve-se 

valor constante de MS com densidade de 20 plantas vaso-1 para os genótipos de quinoa e para 

as espécies daninhas (dados não apresentados).

Em seguida, para testar habilidade competitiva, foram conduzidos ensaios em série de 

substituição com os genótipos de quinoa e os competidores, alterando-se a proporção relativa 

de plantas vaso-1 20:00; 15:05; 10:10; 5:15; 0:20. Aos 50 dias após emergência das espécies 

foram determinadas a área foliar (AF) e a MS das plantas. A quantificação da AF foi realizada 

através de um medidor eletrônico de área foliar modelo LI-3100C, quantificando-se a variável 

de todas as plantas em cada tratamento, as quais foram seccionadas rente ao solo. Após a 

determinação da AF, as plantas foram acondicionadas em sacos de papel kraft e postas para 

secagem  em  estufa  com  circulação  forçada  de  ar,  em  temperatura  de  60±5ºC  e,  após  a 

uniformidade da MS foi realizada pesagem das mesmas em balança de precisão. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância pelo teste F, quando significativo, 

comparou-se as médias dos tratamentos pelo teste de Dunnett, considerando-se as monoculturas 

como testemunhas nas comparações para AF e MS.  Foram calculados ainda os índices de 

competitividade relativos, onde o CR representa o crescimento comparativo dos genótipos de 

quinoa (X) em relação aos competidores nabo e azevém (Y); K indica a dominância relativa de 

uma espécie sobre a outra, e AG aponta qual das espécies é mais agressiva. Assim, os índices 

CR, K e AG indicam qual espécie se manifesta mais competitiva e sua interpretação conjunta 

aponta com maior segurança a competitividade das espécies (Agostinetto et al.,  2013). Os 

genótipos de quinoa X são mais competitivos que o nabo e azevém Y quando CR > 1, Kx > Ky 

e A > 0; por outro lado, o nabo e azevém Y são mais competitivos que os genótipos de quinoa 

X quando CR < 1, Kx < Ky e A < 0.  Em todas as análises estatísticas efetuadas adotou-se 

p≤0,05.

4 Resultados e Discussão

A análise de variância dos dados demonstrou efeito significativo entre as proporções de 

plantas de cada genótipo de quinoa ao competirem com nabo e/ou azevém para as variáveis, 

AF e MS. Na competição com o nabo, a MS foi a variável mais afetada, especialmente nos 



genótipos Q1331 e Q1303, enquanto a AF foi a mais impactada para Q1324 (Tabela 1). A 

associação de quinoa com o nabo impacta negativamente nas variáveis AF e MS dos genótipos, 

especialmente em proporções equilibradas ou dominadas pelo competidor (50:50 e 25:75), 

evidenciando a elevada habilidade competitiva do nabo.

Tabela 1. Respostas das variáveis área foliar  e massa seca da parte aérea em função das 
proporções de plantas de quinoa, genótipos 1331, 1324 e 1303 associadas ou não ao nabo e 
azevém. UFFS, Campus Erechim-RS.

* Média difere da testemunha (T) pelo teste de Dunnett (p≤0,05).

Quando em competição com azevém, a estabilidade da AF sugere que a quinoa apresenta 

maior resiliência na interação com essa planta daninha do que com o nabo. Para o genótipo 

Q1324, a AF foi maior nas proporções 75:25 e 50:50, enquanto o genótipo Q1303 não sofreu 

alterações comparativamente à testemunha, e até mesmo a superou nas proporções 75:25, 50:50 

e 25:75 (Tabela 1). Contudo, tanto o competidor quanto os genótipos de quinoa apresentaram 

redução  no  acúmulo  de  MS,  evidenciando  que  a  competição  por  recursos  ainda  impõe 

limitações ao acúmulo de biomassa, conforme relatado também por Leon et al.  (2023). O 

competidor, em termos gerais, foi prejudicado na competição com os genótipos de quinoa, 

apresentando valores menores em AF e MS, em proporções variadas de plantas (Tabela 1). 



Os  índices  de  competitividade  confirmam  maior  agressividade  (AG)  do  nabo  em 

comparação a quinoa, devido a tendência de CR < 1, Kquinoa < Knabo e AG < 0 para os genótipos 

avaliados, tanto para AF quanto para MS (Tabela 2). Para a MS, o genótipo Q1324 apresentou 

os menores valores de CR (0,14) e agressividade (-0,36), caracterizando menor capacidade 

competitiva em relação ao nabo. 

Tabela 2. Índices de competitividade entre genótipos de quinoa em competição com nabo e 

azevém, expressos por competitividade relativa (CR), coeficientes de agrupamentos relativos 

(K) e de agressividade (AG). UFFS, Erechim-RS.

* Diferença significativa pelo teste “t” (p ≤ 0,05). Valores entre parênteses representam o erro padrão da média. K quinoa e Kplanta 

daninha são os coeficientes de agrupamentos relativos dos genótipos de quinoa e dos competidores, respectivamente.

O  genótipo  Q1331  apresentou  superioridade  aos  demais  na  AF,  enquanto  Q1303 

desempenhou bem na MS (Tabela 2). Logo, quando em competição com o azevém, os três 

genótipos de quinoa tendem a se equivaler em potencial competitivo, embora com diferentes 

estratégias  competitivas.  Em termos  gerais,  os  índices  de  competitividade  revelam que  o 

genótipo de quinoa Q1324 foi o mais competitivo para MS, com CR e Kquinoa frequentemente 

superiores, enquanto o genótipo Q1331 destacou-se para AF. 

Resultados similares aos obtidos no presente estudo foram relatados por Galon et al. 

(2026) ao avaliarem genótipos de quinoa em competição com leiteiro e papuã. 



5 Conclusão

Os genótipos de quinoa (Q1303, Q1324 e Q1331) competem essencialmente pelos 

mesmos recursos ambientais que as plantas daninhas nabo e azevém. Quando comparados entre 

si, esses genótipos apresentam similaridade na habilidade competitiva frente a uma mesma 

espécie infestante, sem diferenças marcantes na sua capacidade de competição.

As variações nos índices CR, Kquinoa/Kplanta  daninha e AG, indicam que a intensidade da 

competição depende da espécie daninha presente. De modo geral, a quinoa apresentou maior 

crescimento relativo na presença do azevém e menor quando infestada pelo nabo, que se 

mostrou a planta daninha mais competitiva.
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